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O Ministro do Intenior da Re-
públtca do Senegal, Js¿¡ Qslin s
sua esposa que se encontram de
visita ao noeso pals, desde a pas'
sada, segunda-feira" deslocafam-se
às reglões de Bafatá, Boé e Ga-
brl, para uma visit¿.

O rninistro senegalês era &com-
panhado dos ca¡nara.das Constan-
tino Teixeirs, membro do CEL do
Parttdo e Comf,ssárlo de Estado
da Seguranga Naclonal e Ordem
Ptbüce e éspon&, Jaquetriae Tei-
xeira, Lufs Correia, membro do
CE do Partido e Co¡rie¡da¿te,da

(Cowtinuo na p6g,' 8)

O Presidente Luiz Cabrol pros-
segue o suo jornada pelo Leste
do País, com visitas às sedes de
Sector dos regiões de Gobút e
Bofatd, reuniões com o populo.
ção e, ontem tombém, encotÞ
tros com o Ministro Senegalês
do lnterior gue se encontra no

nosso terra desde segunda-feira
possodo.

O dio de ontem foi possodo
em Sonoco, do porte do monhã,
e no Boé, da prte da tarde.
Neste rÍltímo Secto¡ do Região
de Gabú, o camaroda Lulz Cd-
b¡ol fez a víslto no componhia

do Mînìst¡o Senegolês que Þoro
o efelto voou dc monhã de Bis-
sou, de helicóptero, no comÞa-
nhio do comarada Constontino
Teixelra, membro do CEL e Co-
missdrio de btodo do Seguronça
e Ordem Públlco.

(Qorthua rc p6glnø 8)

LUANDA(Al'P)-ARepú-
bl¡ca Popular de Angola (RPA)
c'e,lebrou ontem o 15.o auiversá,ri,o
do co,meço da sua luta armadl¡
numa capital repleta, de cor das
83 delegações estrangelras da Or-
gantzação de Solldariedade dos Po-
vos da -ã,frica e da.Ã.sia (OSPAA).

O brilho interaacional dado à
celebração deste aniversário deve-
ria concretlzar-se na tarde de on-
tem qua^ûdo da adopção pela OS-
PAA de diversas resolugões e a
proclamaçãp de um apelo ao rc-
conhecimento da RPA que foran
tornados públicos no decurso dq
uma maaifesta,çÉo popular.

Elste aspect4 lnternaclo¡¿l foi
tatnbém concretløado na passada'
quarta-feira pelo a¡únc¡o em ple-
na sesgão de OSPA.A' do recoDho-
cimento da RPA" pelos Camarõee.
A Jovem Repúbllca de Aago1a po-
de dorava¡te contar com o epo,io
de 25 pafses africanos membros
da OIrA. O quorum necessú,rlo.
(24 pafses) é assim ultrapassado
e a RPA pode entretanto entrar
como membro de pleno dre,'to no
seio da Organlza,çã,o da Unidade
Africana" 1õ dtas após a clmelra
de Addis Abeba, onde não pôde
obter aquela concretfzaçáo.

(Cattt&ua nas púgùrrag centruis)

O presidente [uiz Cobrql,
ocomponhodo dos

ø.motudqs Úmoru Diolló
e Broimq Dokor
duronte o visito

q Bqmbadinco

BAilIBADINGA: i

0 ministro do lnterior
senegales uisitou
Bafatá, Gabú e Boé

Apelo
para

G0m

de Luiz Cabral
o reforço da Gooperação
os Faíses uizinhos
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Em Joneiro de '19ó1, o Povo do Boixo de Kos-
sonje, cruelmente explorodo pelos locoios oo serviço
do componhio belgo COTONANG, entro em greve
poro um oumento do preço do olgodõo. Os col,onio-
listos enviom os seus oviões, que lonçom bombos de
nopolm sobre o regiõo, destruindo mois de 17 ol
deios e mossocrondo mois de 20 000 trobolhodores.

Esfo novo violêncio coloniolisto exige umo res-
posto imedioto.

Surge ossim o glorioso dio 4 de Fevereiro de
19ó1. Ele morco o dio do poderoso levontomento po.
pulor contro o opressõo e o ditoduro dos exploro-
dores.

O coloniolismo gue oprimio o Povo Angolono e
lhe impunho o trobolho forçod,o, o fome, o- doenço
e o morfe,_ é um sistemo boseodo no exploroçõo do
homem pelo homem que tem por fim o eniiquecimenfo
de uns poucos à custo do trobolho e do fome do
moiorio,

A Histório ensino-nos e todo o exoeriênci,o oos.
sodo tinho provodo .oo Povo que tbdos oqu'"|"t
que vivem do exploroçõo do homem pelo hómem
utilízom um oporelh, 
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O cømarafu, Amll¿ør Oøbtwl,, mõlítønte w" I do PAIGC e ot cøma,roda,
Agætínho Nefu, presffiønte ila, P"PA, nøtnø reuniãn intørnaci,utaL
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fessores cooperantes estrangei-
ros.

Os cursos são gratuitos e a

frequência de alunos é hetero-
génea, isto é, abrange vários es-

Þor ono e hó que ter outro
ocuÞação duronte o éPoco

secoD.

<<Emboro eu soibo gue os

vendedores ombulontes dão
prejuízos ao Governo, é Pre'
moturo se nõo orriscodo to-
mor medidas contro e/esl.

AUREL/ANO L. DA CRUZ
(Piloto Morítimo)

aNós otroyessomos um mo-
mento tanto ou quonto di-
fícil no Þonto de vista econó-
mico, por isso entendo gue
não deyemos condenor os
vendedores ambulontes (d ji-
los,). Se þroticom esto octi-
vidade é com certezo Þaro
poCerem sobreviyer. Em qual-
quer Þorte do mundo esto
profissão semÞre existìu,
þoís nõo vejo que crime co-
metem eles contro a humo-
nidode com isso.

Deyemos é ÞreocuÞar-nos
sobretudo com os imÞorto-
dores controlando-os ri goro-
sdmente)

AGOST/NHO FERNANDES

(Funcíonório da JAPG)

tAcho que os vendedo-
res ambulantes dõo pre juí-
zo ao Estado com o seu co-
mércio, oÞesar de eles po-
g.rrem o imþosto profissio-
nal. Por outro lodo, nõo
concordo que um homem
são passe todo o dia sen-
tado num locol só paro ven-

.dcr meîo dúzio de bononos
otJ uma outro coiso quol-
q u er>r.

<Embora sei gue é difícil
de conseguir um emÞrego,
mas ocho gue esto profíssõo
não é poro um homem,
digno deste nomerr.

trabalhadores de Bissau
Aos trabalhadores de Bissau

oferece.se, agora, a possibilida-
de de aprenderem russo, fran-
cês, inglês e alemão ou de se

aperfeiçoarem nestas línguas,

graças aos cursos abertos que
estão a funcionar no âmbito do
Comissariado de Estado da Edu-
cação Nacional e Cultura, sob
orientação e iniciativa de pro-

Os vendedores ambulantes
proliferam nesta parte da
África, onde são conhecidos
como <d jilasD, por inf luên-
cia da língua fula. Nalguns
países a sua actividade é ri-
gorosamente proibida, nou-
tros severamente controla-
da com sujeição a múltiplos
impostos e restrições. Apon-
ta-se, sobretudo, como mo-
tivo para os combater o co-
mércio internacional ilegal
que muitos deles praticam,
com a consequente fuga de
divisas e a desarticulação dos
canais comerciais.

Entre nós não assumem
uma importância decisiva no
comércio geral e, até, são
aceites com maior ou menor
reprovação, como aliás se

pode notar no <Responde o
Povo>, de hoje, subordina-
do ao tema dos djilas. Eis as

respostas das três pessoas
a quem pedimos opinião:

UIrIARÚ SILLA
( Desempregodo)

<<O problemo de vendedo-
res ombulontes é m,uito sá

rio, e nõo devemos tomar
Þort¡do de qualquer mönei-
ro, sem þrimeiro ponderor-
mos bem e vermos os prós e

contros)>.

<Começo þor dor o meu
exemþlo. Hó bem Þauco
temÞo eu dedicovo-me o es-
sd profissõo se ossirn o po-
demos chomor, no mercodo,
Þorque nõo tenho emÞrego.
lúos sentio-me envergonhad o,
a sentor-me oli desde o omo-
nhecer até ao pôr do sol,
sendo um homem cheio de
soúde. Á4os eu com os mi-
nhas 22 þrimoveras ombicio-
no tudo que hó de bom neste
mundo, desde os finos rou-
þos à boo comido e boo casa.
Se nõo tenho emþrego como
hei-de obter isso. Ierei for-
çosornente que me dedicar
o esto octividode. Sempre é
melhor que ir roubar. Exis-
te muito roubo em Bissou,
julgo eu que o origem é o
falta de emÞregou.

</Vluitos vezes diz-se quem
nõo tem emÞrego þode ir
Iovror. Mos esguecem-se gue
o lovouro só se foz uma vez

tratos profissionais e diferentes
graus de conhecimentos de lín.
guas, desde o principiante que
soletra as primeiras lições de
russo até ao funcionário público
que refina o seu jeito de falar
francês. As aulas de francês são
dadas pelo casal Berthelot, Alim
e Michelle, destacados para o
nosso país para abrirem, em Bis-
sau, um Centro de Cooperação
Pedagógica, o russo é ministrado
por cinco cidadãos soviéticos en_
quanto as aulas de alemão e in-
glês são dirigidas pefa professo-
ra cooperante portuguesa Maria
de La Lyz Samartinho. Aliás,
esta camarada jâ o ano passado
ensinara inglês e porcuguês aos
nossos pilotos formados na
União Soviética, ao mesmo tem-
po que trabalhava no Liceu
Kwame N'Krumah.

/NGLÊS E ALE(I1.ÃO

As aulas de lnglês e Alemão,
f uncionam numa das aulas do
Lar Feminino, às 2.o, 4.0 e s."-fei-
ras, das 18 às 19 horas, para o
curso de lnglês, e das 19 às 20,
para o Alemão.

A camarada Maria de La Lys
Samartinho, professora coope-

'rante do Liceu, explicou.nos gue
já o ano passado dirigiu cursos
intensivos de línguas destinadas
especialmente aos trabalhadores
de função pública e a elementos
das FARP. Este ano tem um to-
tal de 45 alunos. Alguns alunos
são estudantes . trabalhadores,
com a ideia de aproveitar estes
conhecimentos para fazer exame
nas respectivas disciplinas.

A camarada Maria de La Lys
referiu-se aos cursos de Portu-
guês e de lnglês que deu aos
nossos pilotos vindos da União
Soviética, no ano passado. <Estos
oulos são o minho modesto mos
voluntório contribuiçõo Þaro o
progresso do Poís>>, disse-nos
quando visitámos uma das suas

au I as.

120 ALUNOS DE FRANCÊS

O curso de Francês que, de'
vido à falta de instalação aPro-
priada, ainda funciona numa das

salas da antiga Escola Técnica,
conta com cerca de 120 alu.
nos compreendendo f uncionários,
alunos do Liceu e militares, di-
vididos em oito grupos de 12 a

(Cønthnua na Pd,g. 3)

António NtBana, telefone 2520.
AMANHÃ _ <MODE}R,.MJ.> _

Rua 12 de Setembro, telefone
n@.

RESPOI'I DE O POVO
toncorda com n exisfOncia ds vondedoros ambulanfos ?

Borptt¡t ßlmÍo Mc¡dc¡:
Br¡oo - tßø/rú?

lonb¡lros - 22tt
tolfol¡¡

1.. Erguadn - ¡8¡t
t.' !¡qurdra - Eé{t

Cþrrrto¡¡
Irlor¡rrgõ¡r - ¡900

&tlto{lfuråo Ñ¡otonal * 8480
lÇÌoDerto - EOOI/I (TACI-Ð)
T¡.P - 80t7/E
Srrvlgos Munlcfpellzorlor:

l¡ua c E¡lrltrloldsde - t{lr
(dag7èg''horat)

Â¡¡l¡tlncls è rede cl0otrlc¡ _ Zila
(&t 1l ò¡ l{ hor¡¡)

Oho¡oiar c pertldar de n¡vlo¡ -2t9s/ú

r[lfrt¡oür:
Dm I lr t; t¡¡ 1l À¡ 1ô o flr¡
17 lt 2a bor¿t.

NOTICITRIOS:
ll l. 1tr1¡, 1?, 10 o ll hor¡¡.

ACIINDA DO DIA:
Àr 1C,{5 hor¡¡.

HOJE 
- Às 18,30 hora.s - 

(.IO.E
DAKOTA> - m/L3 anos e às
20,45 horas 

- 
<ENCONTRO

COM A ÐESON&A>-n/L8
anos,

AMANHÃ - À.s 20,4õ horas -<ENCONTR,O COM A DESON.
RA> - m/18 anos.

H¡:. t

t nønú, SiUú,
Aureliano L. dø Cruz

<NO Pllllß8l' 5..-felre, õ ale Fevoñ¡ro ab f9?6



CABO VERDE

Pedro Pires
à Alemanha

termina a visita
DemocrátiGa
lEiciadas as convetrações

I

t"

A viagem do camarada Pedro
Pires, membro do CEL do PAIGC
e Primeiro.Ministro de Cabo
Verde, prossegue nos países so-
cialistas europeus, devendo en-
contrar-se já na Hungria, após
comPletâr a visita oficial à Re-
pública Democrática Alemã .

Pedro Pires chegou a Berlim
na segunda.feira e, no dia se-
guinte, 3 de Fevereiro, foi rece-
bido pelo camarada Erich Ho-
necker Primeiro Secretário do
Comité Central do Partido So-
cialista Unificado da Alemanha,
para um encontro amigável.
Trocaram - se demoradamente
opiniões sobre importantes pro-
blemas internacionais e sobre o
desenvolvimento das relações

entre os dois Povos, Partidos e

Estados.

Erich Honecker assegurou que
a RDA continuará a apoiar a lu-
ta dos povos Africanos para a
lndependência Nacional e o pro.
gresso social, contra o imperia-
lismo, o neo-colonialismo, a des-
criminação social e o <<apartheidl
com todo o seu vigor. As con-
versações demonstraram a gran-
de identidade dos dois lados nas
suas opiniões sobre importantes

t

Gontuwa$ãa ¿a P6gitþ' z)

18 alunos cada. Estes gruPos for-
ffiârânì-S€ com base no conhe-
cimento dos alunos Para o que

foi feito, inicialmente, um teste'
O horário de funcionamento

das aulas, de segunda e sexta-

-feira, vai das ll às l3 horas

e das 16,30 às 19,30 horas. A du-
ração das aulas é de uma hora.

O professor Alim Bertholot
f alou-nos do método utilizado

tantes sublinharam a intenção de

reforçar a cooperação e solida-

riedade entre a comunidade dos

Estados socialistas e os jovens

Estados livres na luta comum

contra o imperialismo.

nas aulas e das vantagens para
os alunos, que têm ,assim pos-

sibilidade de participar directa-
mente nas aulas.

<Seryimo'nos de meios audio-
-visuois, tois como gravodores e

þrojectores de filmes que tor-
nam o lição menos þesodo e o
oþrendizogem mois fácil>>.

Posteriormente o Centro será
transferido para um edifício em
construção na rua Domingos Ra-
mos, e ocupará o rés.do-chão e
o primeiro piso. No rés.do-chão
ficarão montadas a biblioteca e
a sala de exposição. O primeiro
piso destina-se às salas de aula
e laboratório de línguas.

O curso tem por finalidade
evitar a saída de funcionários
Pera estágios no estrange¡ro.
<Com o curso aqui montado eles
poderão, não só aumentar os
seus conhecimentos como tam-
bém continuar a desempenhar as

suas funções>. <<Os cursos sõo
gratuítos e o nosso ktodo, de
futuro, oÞenos concede bolsos
'Þora o formação técníco de qua'
dros, umo vez que já tem curso
de Francês o funcionar aqui> -
disse o professor francês.

CURSO DE RUSSO

Am ílcor
Co bro I

Todos os filhos dc nosso lerrq
têm que ler direito o ovqnçdr
<r mqn¡festqr e q cr¡qr cuhurcr

<<Tonto é ossim, que tendo o velocidode do som,
no or, quondo se ôui" o lrovoodo pode-se fozer o
cdlculo onde é que umo nuvem se encontro com o ou-
tro, porque o luz ondo moìs depresso que o som.
Vê-se o ielômpogo e possod,o um bocodo ouve'se o
borulho, se foi pór exemplo de 5 segundos, podemos
cqlculqr onde é que os duos nuvens se encontnom, o'
que distôncio de'nós, porque o velocidode do som,

no or é de 340 metros por segundo. Portonto se no
momento em que se vê o relômpogo se contorem os

segundos, por exemplo, multiplièom-se cinco,por340

" 
ðbt¿rn-*'.l200 metòs. Quer dizer, que foi ù dislôncio

q 1200 metros de onde estomos que os duos nuvens se

encontrqrom e provocorom o irovoodo e o relôm-
pogo>.

<O roio nõo é mois do que umo fqísco eléctrico,
qr", pòI. condições especiois,'coi no terro e pode vir

-t fot.o suficiente poro destruir um bocodo; como
'oliós poãemos fozer'quolquer coiso rebentor dentro
de coio com o corrent'e eléctrico. Ou entõo pode vir
com pouco forço, entror em quolquer sítio, possor e
desoporecer. Pode mesmo possor num corpo humono
e desoporecer no chõo, porque o lerro é lombém cor-
regodo de eletricidode,'e como é electricidode con-
tró-rio,otroi o foísco, Por isso é que se põe pdro-roios
em cimo dos cosos, poro que o roio entre ló e posse

directomenÌe poro o terro, sem fozer mol o ninguém>'
uComoroã,os, temos que boseor o nosso culïr.lro

no ciêncio. Temos que tiror do nosso culturo tudo o
que é onti-cieniífico, mos nõo hoie oindo, omonhõ'
Mos se trobolhormos bem hoie, temos o certezcl de
oue omonhõ isso seró possível.>' (A nosso culturo tem que ser populor, quer dizer,
culturo de mossos, todo o gente tem direito ò culturq.
Além disso, respeitondo oqueles volores culturois do
nosso povo/ que merecem ser respeitodos. A nosso
culturo'nõo pode ser poro umo elite, poro um grupo
de pessoos que sobe muito, que conhece os coisos.
Nõo. Todos os filhos do nosso terro, no Guiné e em
Cobo Verde, lem que ter direito o ovonçor culturol-
mente, o porticipor nos nossos octos cullurois, o moni-
festor e o crior culturo.>

<Devem,os colocor bem no nosso espíriio, o siluo-
çõo comporotivq do cidqde e do compo. Devemos
notor quò, enquonto nqs nossos cidodes'se desenvol'
vem dio o di'o, os costumes esirongeiros, uns bons
oufros mous¿ mos o nosso tendêncio gerol é poro
oproveitor os m,ous: olcoolismo, prostituiçõo, bondi-
tismo, oldrobice, ossoltos, lodrões de certo tipo, etc,
no nosso mofo o vido é mois puro, emboro nõo queiro
dizer com isso, que não hojo gente que roube. Mos
hd umo diferenço entre um lodrõo em Bissou e um
lodrõo bolonto que roubo em quolquer lodo. O lqdrõo
bolonio em gerol, roubo - o não ser depois que os
coloniolistos vierom, id com o influêncio dos colonio'
listos mos em gerol ele roubo sem interesse de ficor
com oquilo qué roub,o, o que lhe interesso é roubor.
Por isso mesmo é que muitos vezes ele roubo umo
coiso, posso'q o outro e nunco mois vê esso coiso,
porque os furtos nos costumes bolontos é um despor:to,
é poro mostror copocidode, inieligêncio. Se tenho es-
tes óculos, guordo-os bem, mos umo pessoo ossim
penso: heí-de iogor oté conseguir opr:nhó-los sem
ele senfir. Esso pessoo mostro que tem umo copoci-
dode gronde, moior do que o minho, copoz de me
eng,onor. Esse é que é o significodo do roubo bolonto,
É roubor com um exercício intelectuol, com um exer-
cício de copocidode físico e intelectuol, sem nenhum
inferesse de ter oquilo que roubo.

do pdmeiro,. ministlo na Hungda
problemas políticos actuais, par'
ticularmente em relação à salva'
guarda da paz e da segurança.

No mesmo dia, Pedro Pires

foi recebido Por WillistoPh,
Presidente do Conselho de Es'

tado da RDA. Os dois rePresen-

PAiS

Gur¡os de lÍnguas om Bissau

A entrada de Angola na 0.U.4,

ïloca de menragens
entle Adstide¡ Pereira

e S¿ku Turé
O comorodo Aristides Pereiro, Secr'etório-Gerol

do PAIGC e Presidente do Repúblico de Cobo Verde,
recebeu do cqmorodo Ahmed Sekou Touré, Presiden-
te do Repúblico do Guiné{onokry o seguinte tele-
gromo:

<lApós o reconhecimento do Repúblico Populor
de Angolo, sob o égide do MPLA, pèlo Governb dq
Repúblico do Serrq Leoo, elevondo ossim o vinte e
quofro o número de poíses ofricanos que obraçorom
o couso sogrodc do povo irmõo de Angolo, sobemos
que, com ,o voto do nosso irmõo Dr. Sioka Stevens,
@m quem tivemos um enconlro, em Joneiro possodo,
em Fqrqnqh, o Repúblico Populor de Angolo-tornq-se
<<ipso fccto> membro e porte integronte do Orgonizrç
çõo do Unidode Africqno. Congrotulom,o'nos pãr esto
gronde vitório ofricono que constitui o vontode co-
mum de permonecermos sempre unidos foce às mq-
nobros subversivqs d,o imperiolismo internocionol que
lentq dividirnos>.

<rEsto,mos seguros do vitório finol do nosso luto
comum porq s lndependêncis totol do nosso Con-
tinente no Progresso e no Pozn.

<<Com o ñois olto consideroçõo.
Em resposto o esto mensogem, o comor'odo Aris-

tides Pereiro enviou oo Secretório Gero-l do PDG
(Portido Democrdlico do Guiné) u.m telegromo_ em que
se regoziio (com q gronde vitório qfricona do Repú,'
blicc Populor de Angolo, que posso o fozer porte in-
tegronle do OUA, opós o reconhecimento pelo Go-
verno do Serro Leoo¡r. r

O comorodo Secretdrio-Gerol do PAIGC reofir
mo oindo, no telegromo poro o comorodo Seku Turé,
(o nosso determinoçõo firme de conlinuqr no cqminho
do dignidode qfricqno, no luto comum poro o inde-
pendêncio lotol paro q poz e progresso do nosso que-
rido continenten.

Orientada por cinco Profes-
soras soviéticas, o curso, da lín-
gua russa também funciona nas

instalaçöes da antiga Escola

Técnica. E frequentado Por mais

de meia centena de alunos entre
eles trabathadores da função Pú-
blica e professores cooPerantes
portugueses, que manifestaram o
desejo de aprender a língua rus-

sa. <O curso estó dberto há'um
mês e tern desPertado a otençõo

e o interesse dos olunos gue o
f requentam>>, disse a camarada
Natacha 76rina, que também se

declarou satisfeita com os resul-

tados já obtidos ao longo deste

período.
Também se Prevê a montagem

de um gabinetà de estudos, onde

os alunãs passarão a ter à sua

disposição todo o material di-

dáctico necessário Para a aPren-

dizagem da língua. No próximo
ano, virão mais professores pa-

ra ensinar a língua russa.

õ..-fe|Ë, õ de f'evo¡cl¡o dc 1SUG eñC PllfltdllAr 'l|t !
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Oe høó¿e ¿Lo 4 ile Fetsereitno ¿le 7967, ønta¡rnnd,os pelø pooo ango'l,ans ,1ô ¿tia, d,ø çtroclamação (tø ind,epen-
il,ência, da, Repúblicú, Poputrar d,e Angolø.

(Cot¿tùnuaçã.o dø 7." pú,ginn)

eic., que se destino q monier o m,oiorio submetidq ù
minorio explorodoro. É o existêncio d,os forços reoc-
ciondrios de opressõo e exploroçõo que obrigo o Povo
oprimido o utilizor o violêncio revolucionório poro
os derrotor e crior umo sociedode e um homem novo.

Assim, no dio 4 de Fevereiro de l9ó1, o Povo
ongoJono com os militqntes do MPLA ò frente, mu-
nidos dos seus obiectos de trobqlho e de ormos
opreendidos oo exérciio e ò polício coloniolisto,
lonço-se heroicomente ,oo ossolto dos prisões de Lu-
ondo, poro libertor os seus filhos.

Mos o significodo deste diq, que toco bem fun-
do no coroçõo de todo ,o Povo ongolono, lem po-
ro olém disso umo gronde imporiôncio, pois morco
o início do fose do luto de libertocõo nocion.ol dos
ontigos colónios portuguesos que éonduzird inevito-
velmente ò índependêncio completo.
. Tombém poro iodo o Humonidode começo o

desenhor-se neste dio mois um,o vitório do luto-con-
lro o exploroçõo do homem pelo homem.

Poro os outros Povos oprimidos do Mundo ele
foi um.exemplo e veio portonto reforçor e encoroi,or
o suo luio. Poro todos os explorodores, que penso-
vqm que o suo forço opressoro e repreÈsivo, o seu
exército, ct suo polício, os seus tribunois. , etc, erom
forços que impediom completomente o Povo de se
defender o 4 de Fevereíro de 19ót m,ostrou que estos
correntes de ferro, se derretiqm oo aolor do forço
invencível que crescio no peito do Povo: o vontode
de ser livre e sobero.no, de ocobor com o iniustiço,
de ocobor c,om o exploroçõo.

Em especiol poro os Povos do Guiné e
Cobo Verde, de Moçombique, este é tombém um
gronde dio, e o necessidode do unidode no luto con-
tro o inimigo comum, o coloni,olismo porluguês, en-
contro umo resposfo quondo no dio l8 de Abril deste
ono é criodo o CONCP (Conferêncio dos Orgonizo.
ções . Nocionolislos dos Colónios Portugueso-s), em
Cqsoblonco, pe_l_o! três_ orgonizoções irm-õs, o MPLA,
oPAIGCeoFRELIMO.

AilGOI'A: õ6 AN0S IIE LüTA
1920: Cricçôo, em Lisbocr, dcr Li-

gc .Alricono, romo do movimento
pon-ofricono.

1923: Segundc sessäo da IIi Con-
ferêncio Pon-ofricono em Lisboq.

1929: Fundcrçôo dcr Ligc Nacionql
Af¡icqna, em Luqndo.

1948: Lonçomento do movimento
culturcl oPqrtomos à descobe¡to de
Ãngolcn.

1953: Fundoçôo do primeiro pqr-
tido ncrcionolistc, o P.L.U.A,. (Porudo
dc Lutc Unido dos Ãlriconos de
Ãngolc).

1954: Fundcrçõo em Léopoidville
(Kinshasa) dcr U.P.N.Ã. (Unióo dc¡s
Populcções do Norte de .A.ngolo).

1956: Dezembro: Fundcçõo do M.
P.L.Ã. (Movimento Populor porc o
Libertcçôo de,Angolo), resultcnte
da fusõc do P.L.U.A. e de outros
formações.

1958: A U.P.N.A'. t¡<rnsformq-se em
U.P.A. (Uniõo dos Povos de Ango-
lcr).

1959: 26 de .Abrii: instolaçóo dc
Forçc .Aéreo Porfugueso, em .An-
golo.

Prisões em mqssq, entre cs quois
crs de vórios dirigentes do M'P.L.A.
Instruçõo do (processo dos 50o.

1960: Prisåo de Ãgtosiinho Neto,
entõo presidente de honra do M.P.
L.Ã. I de lunho: mc¡ssqcres em lco-
1o e Bengo.

13 de lunho: declorcrçäo do M'P'
L.Ã. <ro Governo porluguês, plopon-
do <r soluçôo Pocfficc do Problemo
coloniol.

25 de Junho: Prisõo do Podre Pin-
to de Androde, enfôo chancele¡
dc¡ diocese de Luondo.

29 de Dezembro: Vinte nqciono-
iisios, ncr suc mqior porte noturcris

ã" Co¡i"¿". sõo fuzilados no Pó-
tio dc prisãó de Luandc'

196l: 4 de Fevereiro: otcrque ù
orisäo de Lucndcr, que mctrccr o

iit"- a" lutc crmoáa de iibertaçáo
nocioncrl.

1962: Äcções terroristos do U.P.Ã.,
no nordeste.

1962: .4, U.P.A.. e o ALI.AZO, l oro
efeiio i¡onsformodc¡ em P.D..A. (Por-

tido Democr6lico de ,Angolo) iun-
dom o F.N.L.A. (Frenfe Nocionol
de Libertoçôo de Angolo).

5 de Ãbril: crioçôo, em Kinshoso,
do G.R.Ä,.E. (Governo Revolucionó-
rio de .A.ngolo no Esllio).

Dezembro: primeiro conferêncio
nocionol do M.P.L..A.., em Kinshoso.

1963: Iulho: reconhecimento do
G.R.A.E. pelc Comissóo dc O.II.A.
proibição pelo Governo de Kinshc-
so de todo o octividode do M.P.L.A,.
no seu ter¡iiório.

1964; Conferêncio dos quodros do
l"{.P.L.Ä., em Brqzzoville.

Reaberturo do frente de Ccbinda,
como il Região Político-Milita¡.

Reconhecimento do M.P.L.Ã. peia
Comissôo dé Libertoçõo do O.tJ.Ä.

1966: l8 de Maio: qbe¡tura dcr
lrente Leste (lll Região Polftico-
Milito¡).

1967r Reaciivcçóo do frenf,e No-
roesie: esqucdröes Cienfuegos e

Komi.

1968: Janeiro: onúncio Pelo Presi-
dente Agostinho Neto do genero-
lizoçõo. da luto crrmodc¡-

.Aberiu¡cr do frente Nordeste (lV
Regiôo Político-Militor).

Primeira ossembleio regionol do
M.P.L.Ä. em ter¡itório iibertodo'

1969: Aberturo do V Regiôo Poií-

tico-Miiitcs'.

l97I: .Ã, O.U..A.. deixa de reconhe-
cer o G.R.Ã.,E.

1972: Dezembro: ocordo enlre o

M.P.L.,A. e c F.N.L.A.

1973:20 de Jqneiro: csscrssincrto de
.A.mlico¡ Cobrai.

Setembro: confe¡ência dos chefes
de Ëstodo dos polses nôo-qlinhodos,
em "A.rgel.

26 de Setembro: proclomoçåo do
independência do RePúblicc dc¡

Guiné-Bissou, em Madinc do Boé.

1974: 25 de Ãbril: quedo do regi-
rne fc¡scista português.

ll de Ã.gosto: congresso do M.P.
L..4,., em Lusoko.

29 de Ã,gosto: conclusõo das ne-
gocioçõe:s de -A.rgel, ent¡e o P.Ä..I.-
G.C. e PorÌugcl.

7 de Setembro: qcordo de Luso-
ko entre a Frelimo e Portugol.

l0 de Setembrol ¡econhecimmento
de jure por Portugol do Guiné-Bis-
sou como Estcrdo independente e
sobe¡ono.

15 de Setembror encont¡o de Spí-
nolcI e Mobutø,'no ilho do So1.

l9?5¡ 5 de Jqneiro: reoiizoçäo de
umo piotoformo de ocordo, eIn
Momboço, entre os três movimen-
tos.

15 de lqneiro: oco¡do de Ä.lvor.
3l de Janeiro: instcrloçõo do Go-

verno de Tronsiçõo.

4 de Fevereiro: enlrqdo triunfol
de Ägostinho Neto em Lucrndq.

M<rrço: groves crgressões do F.N.
L.A. contra cs populcções de Luon-
dcr.

2l de Julho: qcordo de Noku¡u
ent¡e os três movimentos.

25 de Junho: independêncio de
Moçcrmbique.

Iulho: O M.P.L.Ä. expulso o F.N.
L.A. de Luqndo.

ll de Novembro: O MPLÃ pro-
clcmo em Luondo o indeþendên-
cic do Repúblicc Populor de .Ango-
1o-

1976: l0 de Janeiro: Confe¡êncio
ext¡oordinório dos chefes de Esio-
dos Ä.friconos dcr OUÃ em Addis-
-Abebo dedicodo à situoçõo em
Ängola.

2 de Fevereiro: Com o reco¡he-
cimento dc Repúblico dos Cqmo-
rões elevo-se 25 o nrimero de poi
ses qfricqnos que reconhecem <r

Repúblico Populor de .A.ngolo.

4 de Fevereiro: Terminou em
Lucrndc¡ cr Conferêncic lnternocio-
nol de Solidoried<rde com q lutc¡ do
povo ongolano promovido pelo
OSPÁÃ.

1956 - Foi em l0 de De-
zembro de 1956 que foi
criado o Movimento Popu-
lar de Libertação de Ango-
la. Ele resultou da fusão do
PLUA - Partido da Luta
Unida de Angola e do MIA

- Movimento para a lnde-
pendência de Angola. Com a
criação desse Movimento foi
dado um grande passo em
frente na luta contra o colo-
nialismo português e contra
o imperialismo.

Desde esta data estão es-
treitamente ligadas a histó-

ria do Povo Angolano e
história do MPLA. Foi a pa
tir da f undação ¿o MÞL
que a luta do Povo Angolan
pela independência complr
ta Passa a ser dir¡g¡da P(
uma linha revolucionária, t(
mando um carácter progrer
sista.

Pela primeira yez fico
dito que a luta pela lndt
pendência Completa não er
só contra o colonialismo pol
tuguês mas era também um
luta contra o imperialir^la
Pela primeira vez uma orga
nização nacional¡sta angole
na defendia gue a luta en
Angola era uma luta de clas
ses e não uma luta de raças

O MPLA começa o seu tra
balho de consc¡encial,izaçãl
poiítica das massas popula
res, coordenando a luta clan
destina com as lutas a níve
legal e semi-legal.

Eis aqui alguns extracto

o
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EMPLA A VITORIA CERTA

no do início dq lutq clrmqdq
m Luqndq num qmb¡ente de festq

o

(Continuação dfr 7." pd.ginø)

DUPLA OFENSIVA
DO GOVERNO DA R.P.A.

-4. ofensiva di. plomática, Iançada
pelo governo då, RPA reforçou,
como se esperava em Lua¡da, uma
dupla ofensiva militar lançada so-
bre as frentes Norte e Sul e plena
de sucessos. .A. eelebração, na pas-
sa.da quarta-feira, dci 1õ.o aniver-
sá.rio do infsiq fl¿ luta arma.da do
MPLÀ revestiu-se assim de um
sigaificado particuLar.

Toda a c¡dade estava orna,f,nen-
tada com baadeiras vermrelhas e
neg?as tendo ao meior a estrela do
MPLA. Por toda a parte retratos
gigantes do presidente Agostinho
Neto, dfsticos evocando as pri-
meiras horas da revolta armada.
A gigantesca estátua <Mar¡a da
F'onte> que domina a avenida prtn-
cipal de Luanda estava ta.rnbém
inteiramente enfeita.da co[n as co-
r.es do MPLA. Severos oontroles
fo¡am estabelecidos na c¡dade pe-
los polícias e militares vigiavam

-/as entradas dos hotéis onde estão
reunidas as delegações da OS'P,A.A.

Finalmente, é também por oca-
s¡ão da celebração deste aniversâ-
rio que seria ofici:almente promul-
gada a lei fundarnental eistabele-
cendo o <lnder popular> base da
vida polftica da República P,otr)ular
de Angola.

UNAN'A4'DADE COMPLETA
NA REUN'ÃO
DA OS.P.A.A.

LUAND.A"(TASS)-AConfe-
rência Internacional Extraordiná-
ria de Soliclariedade com o povo
de -A,ngola desenrpla-se nr¡m elima

. de unanimidade c'omplet¿. Os che-
fes de delegações que intervieram
na. conferência deil¡nciaram os ra-
cistas sul-africanos que comete-
ram uina agressã.o apoiada pelos
meios inperialistas contra a Reprl_
bl¡ca Popqlar d¿ .{ngola. Os re-

o æ

do seu primeiro Manifesto,
editado clandestinamente em
Luanda no ano de 1956:

((...Actualmente, uma par.
te considerável do nosso ren-
dimento serve para militari-
zar Poftugal e as colónias
portuguesas, o que agraya
ainda mais a nossa vida já
dura de Povo colonial.

...Os trabalhadores dos
nossos campos, que formam
mais de 2/3 dos homens vá-
lidos de Angola, são obriga.
dos ao trabalho forçado pelo
infame (contrato>.

...Os camponeses, que uti-
lizam instrumentos agrícolas
rudimentares, trabalham em
terras que não se reconhece
como propriedade sua.

As camadas médias vivem
mal. Os seus salários de fun-
cionários públicos, de em-
pregados de comércio ou de
escritório, não seguem o au-
mento constante do custo de

cnqçqo do MPLA

presentantes da Checoslováquia,
Roméuia, Mong6Ue, Portugal, Su-
dam, lndia e da Organfzaçáo de
Libertaçã,o d¿ Palestiaa incit¿ram
o povo angolaao a rlpostar à
ag:ressão contra a soberanla e in-
tegridade territoriat de RPA.

/ORNAL DE ANGOLA:
(POVOS DETODO O /ì4UNDO
APOIAM A NOSSA LUTA>

LUAND-A. (TASS) 
- 

A' Confe-
rêncla Internacional Ext¡aordlná-
ria de Solidaried¿de com a luta do
povo angolano que prossegue em
Luanda, fixa a atenção do <Jornal
de .A'ngolo.

<Os representantøs ¿Ios pwoc do
,rnunilo inteira estõo h,oje entrø nós
para, reølànndl o sew øgtoi4 sæn
reùørudg ù, justø luta, ilo Ww øn-
gola,no contrø a futryøfulttsmo, o
caTonia,lí,sma, pelø itnd,e¿pend,êttciø
cdntpletø e pela, li;berfud,e>, es-
creve o Jomal.

As intervenções dos delegados
e as mensag'ens dos chefes de Es-
tado e do €iover:no dirigldos à con-
f,erência exprimem uma opinião
comum: retirad¿ imediata d€
Angola de todos os mercenôrios e
dos inten¡ensionigtas, reforçar o
apoio internaclonal com o Movl-
mentq Popular pela Libertaç6o de
Angola, desencadear uma vasta
campanha p el o reconbecimento
imedia,to d^a RPA. como estado so-
berano e Índependente.

BEN'N COMÜÄORA
O <ÕlA DE ANGOLAD

coToNou(ArP)-o4de
tr'everelro foi comemorado ua IÙe-
pública Popular do Benin corno o
dia de Angola. decisão tomada
pelo Comité CXintrat do Partido
da Revolução Popular fl6 þs¡in.

Nas capitais das provfncfas e
dos distritos, nomeadamente em
Cotnnou, Porto-Novo e Paralrou
realizaram-se iinportantes <mee-
ting$ de inforrnaç6o, nd decr¡¡so
dos quais os reEronsáveis polfticos

vida. Os que desejam ins-
tru¡r-se ou consagrar-se à
cultura, às artes, à literatu-
ra, às ciências, à técnica,
não encontram em Angola o
meio de o fazer.

Os peguenos comerciantes
e industríais, na maioria co-
lonos (visto o fracasso ine-
vitável a que estão votadas
as iniciativas dos índígenas),
encontram dificuldades cada
vez maiores provocadas pela
falta de créditos, o fraco po-
der de compra das massas
trabalhadoras, pelos impos-
tos pesados, a subida de pre-
ço das matérias.primas, pela
exploração dos grandes pro-
prietários de armazéns.

Assim, o colonialismo ino-
culou em todo o corpo so-
cial de Angola o micróbio
da ruína, da raiva, do atraso,
da miséria, do obscurantis.

sxplicaram aos milita,ntes presen-
.tes a justeza do apoio que a Re-
públiea Popular do Ilenin dá ao
MPL.A, e ao g'overno dirigido pelo
dr. Agostinlo Neto.

Os milita¡tes de Cotonou adoP-
taram uma moção na qual elès
<qaiwtn sëûù Ìegen)aß o ilIPI'A
cùtno o fnfuo representa*te ðo çto-
oo Angoløw4 <a¿vsø¡tdo úodos os
gøoerruos rqcc,lanútbs iln Ãlricø
qæ niÍo reconh,æqûtn ø MPI'A e
qte apoiøann o ù¡Werîali,smo õn-
tqnaaiøø|, e o daw baluiañe øfri-
co,Ìro: ø Ãfrícû, ¡IÐ Sul>, e <pedindo
â.o Comlté Central do Partido da
Revolução do Benin pq,ra, la,zer
tMo o postloel, paÍa, qæ o Bqtin
eetetø røpresetutqdo no mai's cw¡tto
æIraeo ire te.rnøo nn ltrente il,e lwta
etu Angob>.

Iìfi¡Cões análogas foram adopta-
das em todas as provfncias do
pafs.

A4ËNSAGE/ì4 DE GRETCHKO
PARA AS F.A.P.L,A.

IIOSCOVO (TASS) 
- Por oea-

sião do.15." a¡iver"s6r{o do começo
da luta arrnada do povo arg:olano
pala a, libertação do Jugo colonial,
o marechal Gretchko, mfnJstro da
Defesa da I]RSS" enviou urna
merung€m a lfenrlque Teles Car-
retra, mlnistto da Defesa da Re-
pública Popular de Angola.

<Os ñrtu:tbtentea, ssvúIncos, ¿Iiz
a, bnønsd,geÌn, ennñø¡m as duo,s søu-
ilacõøs frder"na¡s ø os sør¿a {rotos
d,e außesgos ùs ?a¡çaa Annøilns
Popnitrørøs ifu I'i,berto*ã.o ile An-
gda, qu,e traoøn uma, I'uta co'¡ø-
jw conlttv' ø øgnessã,o østta,nge'rrø
e ø treacção ímteri,or pøra ø liber-
dadn e íntegîí¡tad,ø ¡tenítoria.l da
san /ú>.

O m,aîecho,L Grøtchlø felicit'ou
o seu hdnóbgø øtngol,ønn' Wlos sw-
cesaos ,1æ <actítsidad,es oisønãn
æ¡tsolådar o cøpacidada iI,ø ilelesø
dn' neprlblÃca, meøæ ¿rê Angola>.

O VIËTNAME
CONFIA NA VITÓRIA
DO þI.P.L.A.

HANöI (TASS) 
- 

Em nome do
po"ro vietna^urlta Pham Van Dong,
primetro-mtnisÈro da RDV, expri-
miu um firme apoio à jt¡sta luta
do povo angolano que ele conduz
para defeader a, indepeadência e a
integridade territori¿l do seu pafs.

Na sua inenseg€m dirigfda aos
parHcipantas d¿ Conferência fn-
ternacional E!:<traordinári¿ de So-
üda¡iedade para corn a luta do
povo aagolano, denunciou a in-
gerêneia grosseira do imperi:alis,
mo americnno e dos seus a.gentes
nos assrntos d¿ RPâ', sublinha¡rdo
que a luta do povo angolano consl,
titui uma coatribuiçáo de valor ao
movimento geral dos povos pela
independência, a demoeracia e o
prþgTesso social. O primeiro_rni-
nistxo da RDV decla¡ou_se con-
vencldo que apesar de todas as
dif,iculdades, o povo a¡golanor sob
a direcção d0 MPL.A. obterá, a vi-
tória fi¡ral e concluirÉ a obra da
libertação naci¡onal de .A.ngola.

/}lENSAGEA4
DE BOUIqIEDTENE
A AGOST'NHO NETO

AGOSTINHO NETO
PRESIDENTE DA R. P. A.

Agostinho Neto, presidente do M.P.L.A., licen¡
ciodo em Medicinq por Cei¡þ¡q g lisboo, poeto
consogrodo de línguo porÌugueso, nosceu no oldeio
de lcolo e Bengo <Angolo>, em 1922, filho de um
posfor profesfqnfe, pobre e com fomílio numeroso.

Fez os seus prirneir,os estud,os no missão e trobq-
lhou orduomente poro ,cusleor os estudos secundú-
rios. Em luondo, foi funcionório dos Serviços de
Sq:úde duronte frês on'os, conseguindo, rnols' torde,
oom o ouxílio de omigos e comorodos, vir poro Pon
tugol, onde, opós três qnos de Medicino de
Coimbro, concluío o curso em lisboo, em t958.

Desde o suo chegodo q Coimbra, (1947) Neto mi-
lita clqndestinomente nq esquerdo porlugueso, no
Portido Comuiristo, e no MUD iuvenil,-represen¡
tondo o iuventude progresisfo porlugueso no con-
gresro dq Juventude Rurol, sm Vienq, em 1954. No
regresso, voltou, o co¡r nos mãos do PIDE, permone-
cendo no-codeio, n,o Porfo, oté 1957 o quä explico
o conclusõo do curso_ open_os em 1959. Semprä vi,.
giodo pelo polício polítièo fascisfo, voltou o Angolo,
em 1959, ossumindo o presidêncio do M.P.L.A.

No sua oldeio lcolo Bengo, exerceu a Medicino
rmos h-unco interrompeu o frobolho de exponsã,o do seu
pgrt_ido, o que levou o PIDE o prendê-ló de n,ovo, em
1960,-o que pro\rocou um levontomenfo populor que d
polício reprimiu com violêncic, fozendo umos dezenos
de m,ortos e møis de cem feridos. Agostinho Neto foi
deportodo, pri,meiro poro Sonio Ânlõo e, depois,
Sonfiogo (C^obo Verde), onde os outoridodes um þou-
co devido ù suq condiçõo de médico, um pouco
com receio do opiniõ,o público mundiol, lhe èonce-
derqm lrqtdmento benévolo. ,

Entretonlo, em l96l (4 de Fevereiro), o MPIA de,
sencqdeo_u o otoque ormodo o [uondo,'oom um gol-
p-9 dg mõo ù cqdeiq e otoques o quorféis. A repíes-
sõo focisfo em luondo foi ferocíssimo e songuinório.
Nero fo-i logo tronsferido paro Lisboq (Aliube)ã depois
liberrodo pelo pressõo-dós forços progrässisios pófiu.
guesqs e estrongeiros, ficondo sob vigilôncio dq-plDE.

Mos, com o opoio militonte de þrogress¡stos poÊ
fugues-es, os revolucionririos ong,olonos em Portúgol
org:gnizam _o fugo, am 1962, de Agostinho Neto, zuo
rmulher e dois filhos.

Agostinho Nefo iunto-se oo Comité Director do
MP[4, em Kinshosd, e, no Conferêncio Nqcionol do
MPLA desse mesmo on'o, é eleito Presidente do Movi:
menfo.

O que foi depois o lufo prolongodo oté,o,o mo-
mento, tem o Povo Angolono aindo 

-bem presenle no
memório. Até hoie, o cãmorodc Agosfinho Neio sem-
pre desempenhou ,o popel de guìo e educodor dos
rnossqs populores ongolcncs e é o símbolo do povo
A_ngolono comb-of_enfe no lufo- contrÂ, o ,opressõo e ex.
ploroçõo imperiolistos, pelq construçüo'dumo soc¡e-
dode novo.

A-I¿Gm, (T"4. S S) - Houa¡i
Boumedienne, presldente do Con_
,selho de Revoluç6o da Argéfia
dfrfgfu uma, meDsagem a Agostl_
nho Neto, presldsate da Repúbtica
Popular de Angr)la, por ocasião
do 15.. aniversá,rlo do comego da
lut¿ armada dos patflotas ¿ngo-
Ja¡.()\s.

I

(tuntime nß úgine 8)
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pÁornn SEMANAL Do coMrssARrADo DE EsrADo DA EDucrçÃo E cutruRA

A nossq cuhuro tem que ser populor, quer dizer,
culturo de mosscs, fodo o gente tem direito ò culturo.
Além disso, respeilondo oqueles volores cuhurois do
nosso povo, que merecem ser respeilod,os. A nosso
cuhuro não pode ser poro umo elite, paro.um grupo
de pessoos que sobe muil'o que conhece os coisos,
Nõo; T,odos os filhos do n,osso terro, no Guiné e em
Ccrbo Verde têm que ter direito o ovonçor culturolr
mente, o porticipor nos nossos ocfos cuhurois, o moni-
fesloreo criorculturu, 

A CABRAT

Orgonizoç€¡o Escolqr

A EST AT íSTICA

CONTOS E LENDAS
DA NCSSA TERRA

O MISTIFICADOR

MISTIFICADO

Formo o de professores

Adqptoçõo do qluno

Para que o sosso Comissariado
neste Ano I de Organização, pos-
sa fazer a planificação do nosso
ensino, possa fazer projectos fu-
turos e reformar todos os males
que nos forarn legados pelo co-
lonialismo, é necessâno que todos
os camarad¿s delegados de re-
gião, sector e todos os professo-
res, preenchain bem e a tempo
os dados estatfsticos rreferentes
a cada escola.

Sem isso não é posslvel saber
exactamente quantas eseolas exis-
tem actualmente na nossa terra,
quantog alunos, quantos profes-
sores, quais as necessida.des de
materÍal, etc. etc.

Para a, estatlstica escolar, a es-
cola é o mais importante, já que
os dados que nela sã.o recolhidos,
mostratão a qualidade e quanti-
dade do trabalho.

O professor tem de ter muito
cuidado e atenção quando che-
gâm os modelos estatísticos es-
tabelecidos pelo Comissariado.
Também não se deve d.eixar en-
trâ¡ outros lnodelos que não se-
jam os oficiaìs.

tr'oram eonsiderados 2 mod,elos
para cada ensino. ou seja, pa.ra o
Ciclo Preparat6rio; Primárto, Li-
eeu, Elscola Técnica, tr'ormação de
Professores e adultos.

Os modelos para eada enstno
são:

.4. estatfstica inictal

.A. estatfstica trimestral
A estatfstica inicial, como o tcu

nom:e indica, só é recolhl.da quan-
do eomeeam as aulas.

Os dados a, ¡ecolher são os se-
guintes:

o Nome da escota e âno es-
colar

o Se está ërn zo\a, rural ou
urba¡a

o ldade, sexo e grau de todos
os aluD.os que estudam na
escola

o .{lunos que se matriculam
pela prirneira vez na escola

o Pfofessores l)or sexo ,e se
sáo diplomados ou náo

o pessoal náo docente, etc.
F ar.se-á um modeþ para as

escolas extenras e outro para as
selnLintemas.

A estatfstica trimestra.l recolhe
a informaçã,o, findos os cálculos
que afixam o calendáno escolar.

Os dados a ¡ecolher sáo os se-
g'ulntes:

o Nome da escola e ano es-
cola¡

a Se está em zona rural ou
urbana'

o eua,ntidade das altas e
baixas que decorrem no
trimestre

o .A,lunos aprotrados ou não
aprovados nas provas perr.

ódlcas
o Alunos aprov."ados por cada

lascrlçÉo.

Todas as escolas primárias
entregam os modelos en¡ quadru-
plicado.

A escola tem, a pa,rtir de B de
Novembro de 1975, 15 dias para
entrega.r os modelos ao seu sector
(orig"inal, e a 1." e 2.' cópira dos
Ìnodelos).

O sector centraliza todos as es-
colas que estão ua sua zona- Tem
7 dias para isso re entrega na re-
g:tão o originâl e a 1.. c6pia.

.A' regiáo tem também ? dtås pa,
ra ceutralizar os modelos dos seus
sectores e para enviar para â sec-
ção de estatfstica do Cotrnissarla-
do juntamente com o original da
eseola.

Ou seJa, a su¿ distribuiçã,o s€rá
a seguinte:

o Origfnaf para o Comlssa-
riado.

o 1." cópia para a, regiãa
a 2.^ cópla para o sector
o 3.' c6pùa para a eseola

As r€sta¡tes eseolas de Ciclo Pre-
paratória, Liceu, Técnica e I'or-
maçáo de professores enviam dL
rectamente os seus modtelos para
o Comlssarlado e ao mestno tempo
a cópia da sua regtão.

Catla ensino tem os inodelos
aJustados às s.ua,s necessidades.

Os modelos podem se¡ entre-
gá-los ao nfvtl lmedlatamente se-
ptrlor, na data prevlsta pelo ca-
lendárlo estatfstleo.

Certo djilo cûrtes de potir pcncr
umc longcr viogem foi procuro o
seu melho¡ omigo e deulhe <¡

gnrordor Ìodo o dinheiro que pos-
sulq.

Quando regressou, qguCe. ne-
gou que clgumc vez houvessc ¡e-
cebido quclquer depósito fosse de
que espécie fosse.

indignodo, o diila foi queixø-se
oo régulo enqucnrto o fqlso qm!
gto procurctvc¡ determinodo homem
muito conhecido pelcr sucr esperte-
zq e fc¡lta de escr,úpulos, que sè
especicrlizorcr em crconselhcrr pcr-
tiles sem consciêncicr. Ä este ho-
mem. o ladrõo, depois de contcr
toda a verdc¡de c¡cc¡bou por dizer:

nSe me inst¡uires sobre c¡ manei-
¡c¡ de iludir qs crutoridc¡dcs e ficc¡r
com o dinhei¡o, dou-le netcrde de-
le.

O out¡o qcêitou c propostc e en-
sinou-ihe como devic proceder.

.Neste ccso,, disse ele: .dcves
fingir de louco e, sempre que fe
loçcrm quclquer perguntcr, imitc o
qnimql que quiseres desde que se-
ia sempre o mesmo. Por exemplo,
o cobrs que é fdcil de imitcn bcs-
tcndo dize¡ compcsscrdcmente: mé...
... mé .. . mé ...,

Quondo se viu ncr presençc do
réguio e dos seus ccessores, o in-
fiel depositório saiu-se ùs mil mc-
rcrviihas. Ä todas crs perguntos
desde cs mcis inocentes até às
mqis tendenciosc¡s, fosseu elqs
feitos em tom cc¡lmo ou irqdo, o
nosso homem que cnrcrrjou un cr
imbecil, de olhos mortiços e beiço
cc¡ldo, respondia imperturbúvel:
mé . .. mé .. . mé ...'

De tal moneircr se mosbou con-
vincente ncr simulcçáo de louct¡¡c,
que o régulo voltou-se p'qra o po-
bre comercic¡nte e gritou-lhe:

"Entåo tu confic¡s o tcu dinhei¡o
cr um louco que certqmente jó nem
sabe onde o gucndou e crindc¡ tens
o cnrojo de me vir pedir justiçc?

Pois cr jusliçcr que terós é levc-
res cinquentq chicotados pcrrcr te
servi¡em de emendcr,

Confuso e mcrlbcrtcdo. o diil<¡ lo-
mentou cr suc inccr¡rcrcidade em co-
nhecer os homens, que o levorc c
ter por crmigo um monstro de indi-
gnidcrde em que ingéaucrmente
confiqra.

Qucnto oo lc¡döo loi muito con-
têntê pcr<r sua cctscr sem mcis se
importcrr com cr promesscr que fize-
rc oo intrujáo que o cnsinorcr, crté
que este o foi visitcr pcrc erigir o
pqgomento dos seus serviços.

qEntõo, disse o visitcrnte, .que
é feito do dinheiro que me p¡rme-
tcstc?o

O dono dc cqsq tomou uDû @ d-
pcrlermcdo e começou c imitcr unq
cqbrcr com cr mesmcr perfeiçõo que
o fize¡c no julgomento: mé ... ¡¡é
... mé ...t
O intujõo profissioncl pôs em

próticcr todos os seus r€curgos.

Tentou cr persucrçöo, q concili<¡-
çöo, cr crmecrça. Tudo em võo. o seu
crlu,rio mosbavcr-se bern digno do
mest¡e e estc ficou scbendo que,
em motéricr de desonestidqde, cs
lições occbcrm sempre por volto:se
contrc quem cs ensincl

aqo mero esco
O primeiro, d¡a de aulas é, para

todos os que váo iniciar a. ¿rPren-
dlzagem escolâ¡, um marco a se-
parar dois mundos. Inúmeras
cmoções a8ltsm as suas almas
pequeniaas, umas receosas do ca-
milho que våo taiciar, outras tf-
bidas, out¡as mais travessa.s e
bullçogas¡ aparenternente senho-
ras duûrå conduta definida, mut-
tas veze.s Já, chei.as dre personali'
dade.

Desse prtmei¡o contacto depen-
de multo o ê:rlto ou o fracasso da
aprendlzagem de algumas, Pou-
cas criança,s haverâ que nåo sln-
ta,m choque emotlvo ao trocarefn
a sua, vida, de movlmentos llvres
setri tmpedlmeûtos e, multas vezes,
sem quaisquer d,'rectrizes, senho-
res de rei¡os muito seus, por ou-
tra vida de ügagão, de relaçöes
mútua;s mals ou menos regula-
das e condlclonadas, subordinada
a uma dlscipliua colectlva como
nunca sonha¡am... û o ftm de um
perlotlo do seu desenvolvlmento,
é o começo de um outro que val
criar lnúmeres req>onsabilldades
a que o tem de o efectivar e por
ele res¡ronder.

Na nossa Jovem Rep(rbllca, es-
tes pr{melros passos pressupõem
düiculdades extraordln6rlar¡ e exl-

or
gem do agente de enSino além de
conhecimentos especificos (pois
considerremog bem, para instruir
e educar não basta conhecer as
matérias dos programas ou pos-
suir rriplomas...). Elxigem uma
arte e uma paciência que são tri-
unfos consideráveis num <jogo>
que, paradoxalmente, os dois par-
tlcipantes 

- 
professores e alr¡¡os

- devem terminar corno venee-
dores.

Lembremo-nos que noss¿Ls es-
colas são frequentadas por crian-
ças com maior ou menor desenvol-
vlmento mental por lsso é megno
impossfvel depararmo-nos com
grupos lnais ou menos homogé-
neos, com caracterlsticas cotnürrs
e absolutamente definidas. Nisto
o pl'ofessor tem uma, tarda espl-
nÏrosa e delicada a co€ducaçã,o.

É venlade que multas vezes
falta-nos uma formaçáo clentffi-
ca que nos ronduza a uma forma-
çáo rigorosa dos nossos alunos
absolutamente adaptávels as cif-
cunstâncias reais qus nos rodeiarn.
Mas a verdade é que a obserwação
tem de ser feita e o aluao coloca-
do numa situaçã,o que lhe dê opor-
tuntdade para, se tevela¡ o mais
naturalmente possfvel, nada. re-
calcando ou dmr¡Ia¡dp. (cont. no
prÚxlmo N.o),

ATFABET¡ZACÃO
Ä sociedcrde de exploraçõo cricr

e impõe um meconismo que crsse-
gurcr q tronsformoçäo do homem
num ser humcno perfeitamente in-
copcz de criticamente compreender
o nqtu¡ezcr e o sociedqde onde se
inse¡e.

Ãs sociedodes ccrpitclistcrs e os
sociedqdes mois desenvolvidcs do
pcrssc¡do sempre defe,nderqm cr or-
gonizcçõo dum sistemc¡ que tem de
perpeh:or umo ideologicr, umc
cultura, umc educaçôo, proiuncicr-
mente cçtcs c¡ servi¡ os seus inte

No contexto dcr olfcbetizcrçäo,
nesto fcse de reconstnrçäo nccio-
nol, é indispensóvel que nos inte-
gremos ncr bc¡talhc¡ do educoçio,
deshuindo mitos que limitqm a nos-
so inici<¡tiva c¡iodoro e que difi-
cultqm o liv¡e ocesso ò concepções
correctcrs sobre qs reloções entre o
homem e o mundo que o rodeicr.

E, poreue nõo se pode ser igno-
¡onte e livre qo mesmo tempo, cr li-
bertoçõo do homem exige o com-
bcte à superstiç&o, qo obscut'g¡rtis-
mo. c¡o servilismo.

Comecemos pelcr olfobetizo.ção.
Vomos .ÃPRENDER NÃ VID.A,

APRENDER ruNTO DO NOSSO PO-
VO, APRENDER NOS LTVROS E N.Ã
EXPERIÊNCIÃ, DOS OUTROS,.

Vcrmos .ÄPRENDER SEMPRE".

A RESPONSABILIDADE
DO ESTUDANTE

Aos olunos do nosso poís cobe neste momento
umo torefo tão importonte como difícil. Serd o eles o
quem dentro em pouco seró exigido o torefo rnoior
que coberd oos homens livres desto terro: - Serem
os. suportes de todo o nosso desenvolvimenlo econó-
mrco,

Torefo pesodo é certo, visto que seró o eles o
quem se exigírõo os moiores responsobilidodes. O
sucesso ou o insucesso futuro do nosso poís, depen-
deró do copoc¡dode com que nos formoj cofozes de
empenhor no nosso irobolho de codo di,o, no sentido
criodor com_ que formos copozes de octuor, no mé-
todo, orgonizoçõo e discipiino que colocoimot et
tod.o o octividode que desenvolvårmos.

Nõo bostord por isso oo estudonte oprender os
motérios que lhe võo sendo opresenfodoi. lsso nõo
represeÏtoró muito se oo mesmo tempo ele nõo tiver
o consc¡êncio clqro e nílido do rozõo porque estudo,
do esforço que foz. todo um povo poro que ele possó
esfudor, do que ele deve exigir de si mesmo ;, do
que dele se exige quondo concluír o seu curso.

O esfudonte ferd que ser o Homem Novo que id
gstç o.despontor no nosso lerro. Terd que ser o tro-
bolhodor do. fufuro. que octuo ,no bose'do disciplino
conscrenfe, do- omor ù suo profissõo, no combinoçõo
do estudo e do trobolho produtivo. 

'

Teró que ser um operór¡o devotodo oo Portido,
com umo profundo convicçõo onti-imperiolisto, um
entusi'osto do couso do libertoçõo de todos os povos
oprimidos,. um combotente contro todo o tipo cie de-
bilidode ideológico, tonto ogoro no escolo, como,de-
poß toro ctelo.

O estudonie nõo pertence o umo élite previligio-
do. Nõo exerce quolquer outoridode pelos suos fun-
ções mos pelo exemplo que der de trobolho, esforço
e socr¡fício

Gronde e honroso é o suo responsobilidode. O
nosso povo nq Guiné e em Cobo Verde nele confio.

D¡3. t .ùVO PIN! ßOEAI õ.'.f€t¡û, õ afe Fevenefio ab f0?6



BRUXEI¡AS (.q.FP) 
- De.

tr)ois dos votos expressos na
segunda-feira p¿rsrsada no Se-
nado italia¡o os nove paÍses
da Comunidade Europeia rati-
ficaratn a Convençã.s de Lorné
assinada a 28 de Flevereiro de
1975 entre a CEE e 46 pa.Íses
de -A,frica, das CaraÍbas e do
Pacífico.

.A' entrada em vigor deste
acordo d¿e, cooperâ4ão q u e
comporta uma ajuda fi¡ancei-
ra da comunidade de 3 mit mi-
lhões de dólares à favor dos
46 estados <A.C.P.> deverá
portanto acontecel' Das pró-
xi¡nas ge¡nanas pois do lado
das (A.C.P.>, 40 estados (mais
de dois terços) d,epuseram .em
Brr¡xelas os seus instrumentos
de ratificaçã,o.

Soube-se em circulos infor-
mados que as Bahamas, a
Mauritâni¿, a, Zãmbia e a Gui-
né Equatorial devem ainda ra-
tificar este acordo. pelo seu
lado, o Kénia e Tonga concluÍ-
ram este processo, mals dev€m
ainda deþr os seus instru-
rnentos de ratificação junto da
CEE. Os govenros da A.C.p.
pediram que o primeiro con-
selho mintstreyial que deve reu.
nir os miniustros de 46 e da
CEE seja, nas F:dji, no pacffi_
eo. Os (nove> do mercado co_
mum náo responderâm no en-
tanto ainda a esta proposta.

PORTUGAL;

Spinolistas libertados
LISBOA (AFP) 

- Nove miti-
tares, entre os quais um general
da Força Aérea, que se encon-
travam em regime de residência
vigiada foram postos em liberda-
de e reintegrados nas suas uni-
dades, anuncia um comunicado
do Estado-Maior da Força Aérea.
A Polícia Judiciária Militar con-
siderou-os inocentes da âcusâ-

ção que sobre gleé recaia de te-
rem particj¡xrdo na tentativa de
golpe deréstado spinolista de ll
de Mario de 75. Trata-se do ge-

..--rreíãl Jorge Manuel Brochado,

precisa a Pol¡sário.

MED/AçÃO DA O.U.A.
E DA LIGA ÁRABE

cAIRo (T.{ss) - ïVipiam
Eùeki Mbumua, Secretário-GeraJ
da OIÍA enviou uma trnensagem a
Mohamed Riad, Secretário cla Li-
ga dos PaÍses Ä.rabes, aoerca da
situação no Sahara Ocidental.
Eteki propõe, na sua mensagem,
a constituiçâ.o de uma comissáo
de representnntes da OUA e da
Llga Ãrabe que oferecerá os seus
serviços de m,ediação ne regula-
rnento do conflito que surgiu nesta
regfã,o entre a Argélia, o Marro-
cos e a Mauritånia.

Illtimamente representantes de
v6rios palses á,rabes nomeadarrnen.-
te d¿ Slr{a, do fraque, da Lfbta,
do Eg{pto e da Tunfsia foram à
Argélta e ao Marroeos em missão
m,ediadora. Pensa-se que um re-
preirentante especial do Secretá-
rlo-C¡eral da ONU Kurt \üaldheím
1rá, ao Sahara Ocidental para fa-
zet uma idela da sttuaç¿io.

NIGÉRIA:
SEÏE NOVOS ESTADOS

LAGOS (TASS) 
- Murtala Mo-

hamed, clrefe dor estado nigerranq
"nunc¡ou na terça-feira passada,
falando através da rådio nacio-
nal, a criação de sete novos esta^
dos e que a capital da Nigérra
será traDsferida para o centro do
pafs.

Estas decisões foram tomadas
co¡forme o pla:ro d,e refortnas a-
nunciado recente¡rrente pelo go-
veÌno militar federal. Itma reor-
ganização dos órgãos locais do
poder constitui a parte mais im-
portante desse plano.

MULHERES CUBANAS
VISITAM A REPÚBLICA
POPULAR DO CONGO

MANÍLA (AFp) - Os apelos
à solidariedade e ao reforçamen-
to da cooperação entre os 108
países em vias de desenvolvi-
mento que formam o (grupo
dos 77>, foram numerosos na
passada terça-feira, na 3.4 con-
ferência ministerial que se reali-
za actualmente em Manila.

O Secretário - Geral d a
CNUCED (Conferência das Na-
çôes Unidas sobre o Comércio
e o Desenvolvimento) M. Ga-
man¡ Corea, que preveniu os
<77t>, fazendo.lhes notar gue
eles se tornaram uEì actor de
primeíro plano na cena mundial
e que deviam ser mais unidos
que nunca para realizarem com
êxito essa unidade.

O Terceiro-Mundo presta-se
com efeito ..3 empreender duas
negociações paralelas, que são

de uma importância fundamen-
tal para o seu futuro: no seio
do diálogo norte-sul primeira-
mente, cujas comissões começa-
ram a reunir-s€ €nì I I de Feve-
reiro, no seio da quarta
CNUCED em seguida, que se

desenrolará em Nairobí (Qu¿-
nia) no mês de Maio.

UN,DADE E/14 QUESTÕES
CONCRETAS

O Secretário - Geral d a

CNUCED exortou igualmente
os países em v¡as de desenvol-
vimento a un¡rem-se sobre as

questões concretas e não aPenas

sobre objectivos gerais, Porque
as negociaçöes que se abrirão
não deverão dar mais lugar, se-

gundo ele, a simPles declaraçöes

ãe princípio, mas incidirão so-

bre acordos que tregam vanta-
gens reais ao Terceiro-Mundo.

Mas é difícil para 70 países
porem-se de acordo sobre objec-
tivos precisos, que pöem em jogo
rnteresses por vezes diferentes.
O_s grupos da conferência, que
não tinham terminado o, ,èu,
trabalhos na semana passada, re-
tomêrâD-nos na terça-feira, no_
meadamente, sobre a questão
dos produtos de base, para ten-
tarem encontrar um compro-
misso.

A solidariedade dos países em
vias de desenvolvimento não foi
somente posta à prova pela di-
ferença de interesses regionais
ou nacionais. As declarações fei.
tas recentemente pelo Secretário
de Estado norte-americano Hen-
ry Kissinger, segundo as quais
os paÍses em vias de desen-

volvimento que tiveram uma

atitude hóstil aos Estados

Unidos, na O.N.U. e nou-

tras organizações internaciona¡s,

estão igualmente destinados a

dividir o Terceiro-Mundo. Esta
ameaça parece ter tido iá um
certo efeito sobre alguns países,

que renunciam agora a defen-
der o projecto de resoluçöes
proposto pelo grupo asiát¡co
sobre as sanções económicas a

tomar contra os (reg¡mes ra-
c¡stasD, como a Ãfrica do Sul,
a Rodésia e lsrael.

Foi sem dúvida a todos estes

motivos de divisão que M. Ga-
mani Corea fez alusão dizendo
na conferência: <Um desafio foi-
-nos lançado. A solidariedade

ÎRIPOLI (AFP) 
- A rep¡eseû-

tagã,o da Polisário em Tr¡poü lan-
çou um epelo à oomunldade in-
ternacional p¿t,ra que ela venha
em aJuda dos refugiados que vi-
vem no Saha¡a Ocidental.

Num comunicado tornado pribli-
co tla passada segunda-fe¡ra, a
Polisário declarou nomea.dafnente
que <diversas do€nça;s, devidas à
i:nsalubridade dos carnpos, foram
já, contraldas pela populaçåo civil,
depots que os seus abr¡gos foram
ataca.dos por diversas vezes pela
avia.ção marroqulna>.

Em Amgala, afirma a Polisário,
50 civis foram mortos, enquanto
que noutros campos doze pessoas
f orarn igualmente encontradas
mortas, a maior parte depols dos
b,omba¡deamentos com napalfn.

O comunica.do indlca que a Cruz
Vermelha, suiça, asslm eomo di-
v€rsâs organizaqões humanitá.riaS
argel{nas e llbias, fo¡¡eceram ¡¡e-
dlcamentos para o Saha¡a, mAs a
ponulaeáo eivll tem uma <neoessl-
dade urgente> de aJud¿ altmentar,

AAFRICAEOMUNDO
¡ ll¡nilla: Conferência Ministedal dos "17"

Apelo a0 r0lorç0 da unidade e Gooperação
0ntr0 os paÍses em vias de desonvolvimento

NANFrcAOA
A CùitVEilçA|
OE LOME

r-

BRAZZLVfi.LE (TASS)-Uma
delegaçã,o da tr ederação das Mu_
lheres Cubanas termjnou' hoje a
sua visita à República popular do
Congo.

-_A delegaçã.o foi necebjda por
Marien N,Gouabi, pr€sidente do
Congo, e por outras personalida_
ales oficiais. Efectuaram uma vla.gem de estudo nas regiões do suldo paÍs, tendo tido vários encon-tros e conversações, oom a direc_
gio- da União Revolucionária dasMulheres congolesas.

. Os m,embros da d.elegação cu_bana trocaram opinióes sobre opapel da trnulher na socied.ade
contemporânea e sobre as tare_
þ que cabem à mulller na lutade llbsrtrt¿r nacional nos_paises
em desenvolvimento.

AilAIOeaagre¡são
impedal¡sta contra a R. P. A.

CHISSANO DENUNC'A
P¿ANOS DE PRET)RIA

^.L.USAKA 
(TASS) _ Joaquim

unrssa¡o, rninistrq moçambicano
dos Negóeios Estrangeiros, denun_
crou as intenções agressivas do re-
gime de Pretória. Evocaådo o pro_jecto de lei debatido pelo párh_
mento da RSA sobre o envis de
tropas,sul-africanas fora das fron_
teiras do pafs para defender os
<seus interesses>>, Chissano decla_
rou que,,em caso de penetração no
interl,or de Moçambi.que, os inter-
vencionisitas sul.africanos terão
uma resposta firme.

Joaquim Chissano chegou a Lu_
saka como portador de uma lnen_
sagem especial da parte de Samo-
ra Machel, presidente rnoçambica_
no, dirÍgida a Kenneth l(aund¿,
presidentre da Zãmlr,ia.

A ÃFRICA DO SUL
NÃO PEDIU
A ENTRADA NA O.U.A.

(A¡'P) 
- A -A.frica do Sul náo

procurou nem pediu a sua entrada
na Organização de Unidade Afri_
oana. declarou terça-feira à ta,rde
pera¡te a assembleia nacional o
minirstro sul-afr'cano d,os Negócios
Estrangeiros, Hilga,rd Mu"ller, pre-
cisândo que isso seria imposslvel
de real:.zar nas circunstâncias pre-
sentes.

Esta declaraçã,o, que responde
a uma questão, posta pela oposi_
ção, desmente rumores que apare-
cera¡n na Imprensa local

IAOSCOVO:
COMÜAORADO
O 4 DE FEVEREIRO

MOSCOVO (T.{SS) Uma
reunião srolene consagrada ao 15.o
a¡iversário do começo da luta ar-
mada, festa nacional da Repliblica
Popular de Angola, teve lugar
terça-feira,ern Moscovo.

Os participantes a reunião diri.
giram uma mensagem de'sauda-
ções aq g'overno da R,PA e à dL
necção do MPLA. As srrnpatjas
dos trabalhadores da URSS, de
toda a humanidade progressista
corajosa váo para o povo ¿ng'o-
la.no, lê-se nomeadamente îa
mensag'em. Os participantes à reu-
n'ão declararam.se convencidos
que as tentativas do imperialisr..ro
e da reacqão de restabelecer ag
sua,s posições perdidas 6m -A.ngola
estã,o votados ao fracasso. O he-
róico povo de Aagola dirigido pelo
MPLA alcançará a vitórja.

MOSCOVO (TASS) 
-.4 

Im-
prenscr ocidentol refere-se to-
dos os dias oo recrutomento de
mercenór¡ios nos pafses, mem-
bros do NATO, com vista <r

operoçóes militc¡es coni¡q o
legftimo governo dcl Repúblicc
Populor de Angolcr. Ã crmpli-
tude, o coordenoçåo e o fi-
nonciomento centrqlizodo destq
operoçôo atestom que o bloco
milita¡ dq N^ATO se p¡epcnd
porcr comboter em Angolo.

BRUXETAS

.4, capitcrl dcr Bélgiccr, Bruxe-
lqs, onde é cr sede do estqdo
mcior do NÃTO, é o cenbo de
¡eunióo e de tronsferência dos
me¡cenórios. É o CIA que crs-
segurc o finonciomento desta
operoçõo. Os jorncis belgos
denunciom os grupos de mer-
cenórios que chegqm oo cre-
roporto de bruxelas e, logo sôo
despcchcrdos, q bo¡do de ogiões
especiois, pcrc crs zonqs de
opercções milita¡es em .Angol<r.

Os jornois info¡mqm, nomed-
domente, dcr chegoda de wórios
grupos deste género vindos de
Londres. Aviões transportdndo
me¡cenórios cterrc¡n em Bru-
xelos, vindos de outros pafses
dc Europcr Ocidental.

TONDRES

O .Syndoy Times, foz sqber
que mois de dez milhões de
libros este¡linqs estóo c ser
gcstds ncr monutençõo dos
me¡cenórios. É a CI.A, que qs-
sume o grosso dcrs despesos.
Os homens mcndados porcr
.Angolc fo¡crm cont¡crtcrdos com
dinheiro ome¡iccno.

O nSundqy telegroph, nota
por sucf vez, que c CiÀ, em-
prestou cros sepcrrotistos da
FNL.4 e do UNIT.A, 24,6 miliões
de lib¡os este¡linos entregcn-
do ormcs, reolizqndo outros
fornecimentos e ofe¡ecendo di-
nheiro oos rebeldes.

Por seu lodo, o iornol .Ob-
serve¡, qnuncic que cr .Secu-
rite .A,dversory Service', orgo-
nizcrçäo especiol, tem contqc-

tos directos com o conselheiro
miiito¡ da embqixodq omerico-
nc¡ em londres, o moior Jcrmes
Leoncrd, que se especiolizou
no ¡ecrutomento de mercenó-
¡ios nc G¡õ-Bretcrnho.

Esto orgonizaçõo recebeu nos
três últimcrs . semcrncrs 282 C00
librcrs este¡llncs porc¡ cr ccrm-
panha de recrutomento, dos
quois l0 000 libras pq¡cr os c-
pcrelhos de ródio e 125 000-
para pogcn os "bons trabo-
ihos' dos mercenários. Os re-
crutadores dôo suo prelerên-
cicr oos ontigos militcr¡es das
t¡opas oerotronsportcrdos espe.
cicis do exército britânico,
ccrescento o jornol.

Segundo cr suposiçáo dos jor-
nqis britônicos, 150-200 meróe-
nó¡ios britônicos, dirigidos por
Fronk Roden, ontigo ccrpitöo
do exé¡cito britônico, estõo jó
en .A.ngolc.

Nota-se entre os me¡cenó-
¡ios oueste-europeus dos desta-
ccmentos crlemáes dcr RFÃ que
forcmr despcchodos com urgên-
cic porc Ängola, onncio o jor-
n<¡l .Bil cn Sonnlcrgo.

O jonnal .Die Welto inforrna
ç¡ue umcr ofensivc de me¡ce-
nó¡ios se¡ó lcnçcrdcr b¡evemen-
te em Ã.ngolo.

NOVA IORQUE

Segundo um telegromc do
cgencic .[Pr, de Johonnesbur-
go (RSÃ), mil mercenórios
b¡oncos iunto¡om-se num Jgru-
pqmento pro-ocidenol em An-
golo. Citondo notícias publicc-
dqs num jorncl de Johonnesbur-
go o corespondente dc ogên-
ciq n.A,ssocic¡ted Presso informq
que .militores profissionoiso es-
tôo a chegcrr de vórios poíses
do ocidente ò RS,A.

Cercq de 300 mercenórios es-
lão ió prontos porcr portir porcr
q frente dos combotes. Um
grupo de milito¡es què lize¡om
o guerrcr do Vietnqme deixo-
¡om os Estcdos Unidos com
desli,no o .A.ngolo. Os me¡cenú-
¡ios estôo equipodos, nc mqior
pcr¡te, com qrmos omericonos
e q mqio¡ pcrte deìes pcr¡tic!
pqm ncs opercrções militq¡es.

dos países em vias de d um comandante, um tenente dos

pára-quedistas e seis pilotos.vimento vai ser posta à

SAflARA 0Ct0 L

A FRENTE P(ILISARIÍI PEDE AUXILIO
PARA OS REFUGIAOÍIS SAHARIANOS
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METSAGEM
de Luiz Cabral
a Samora Machel

Por ocasião do sétìmo ani-
versárìo do bárboro ossossí-
noto da soudoso e imortol
Iíder do þovo Moçombicdno,
Eduordo Chivdmbo Mondla.
ne, pelos cri¡nínosos ogentes
do colo.nîalismo þortuguês, o
comorodo Luiz Cdbrdl enviou
o seguinte telegramo oo cd-
moroda Sdmoro Machel, Pre-
sidente do Frente de Lîberto-
ção de Moçambique ( FRE-
LIMO) e Presídente do Re-
público Populor de Moçam,
bique:

<<Em nome do nosso poyo
do Guiné e Cobo Verde, da
Direcção Ndcionol do nosso

¡?artido e do Conselho de
'Estodo da Repúblico da Gui-
né-Bissou gueremos endere-

çar ao povo Moçambìcono,
oo seu Pdrtido e Governo re-
volucionórios os nossos colo-
rosos soudoções e melhores
votos de sucessos contînuos
na construção de um Mo-
çombique novo. Aproveitó-
mos o ocosião Þdro reofírmor
à Direcção do FRELIMO no
bose dos Þrincíþ¡os da carta
da C.O.N.C.P., o nosso apoìo
totol à luta dura contrd os
inìmígos internos e externos
da revolução moçambicana.
Com mais AIto e Froternol
Consideração.

A LUTA CON7.NUA).

t

Após o reconhecimento do
Governo da República Popular

de Angola pela Serra Leoa, tor-
nando, assim, maioritários os

países que se manifestaram a fa-
vor do MPLA (o reconhecimento

dos Camarões viria mais tarde,
e em reforço do conteúdo do

telegrama), o camarada Aristides

Pereira, Secretário. Geral do

PAIGC e Presidente da RePúbli-

ca de Cabo Verde saudou a en-

trada automática da RPA na Or'
ganização de Unidade Africana

através do telegrama seguínte,

enviado ao camarada Agostinho

Neto, Presidente do MPLA:

<Nos vésPeros do comemora-

çõo do décimo'quìnto aníversá-

rio do desencodeamento do luta
ormodo de Líbertoçõo Nocionol
heróico do povo de Angola sob

o direcçõo do MPLA' temos o
prozer de registor o feliz'coin'
cìdência do admissão outomótico
do República PoPulor de Angolo
no Organizoção de Unìdode
Africono, oÞós o reconhecimento
f eito pelo Governo do Serro
Leoa como vigésimo-q,uorto poís
ofricano o reconheecr o yosso

jovem República obtendo, ossim,
o moioria exígido no corto do
OUArr.

ìts

<<Endereçondo os mois vìvos f e-
liçitaçöes ao povo irmão ango-
Iono, oo seu Partido e oo seu
Governo por moìs esto grdnde
vitória diplomótico o que se junr
tom os milîtares ultimamente

obtidos, queìro oceitar Excelên-
cio e coro irmão, o expressõo dos
nossos maÍs ordentes yotos de
sucessos contínuos oté à vitório
finol.

A Vitórìd é Certo>.

C PAIS

Aristides Pere¡ra saúda
a entrada da R. P.A. na 0. U, A.

A viagem de Luiz Gabral
ao interior do paí$

A visita do M¡nis

a Bafatá, Gabri e
tro Senegal

(Contù¡t"uøção ila, 7.' pû,gi,nn)

Anteontem, coube o vez oo

þovo de Bambadinco receber o
comaroda presidente Luiz Cobrol,
bem como o comitîvo que o
ocomþonho, nesto suo visìto de
trobolho. O comorodo Presidente
foì recebido de formo extîoor-
dÍnório: ero bonito de yer-se os
estiyodores do porto de Bambo-
dinco, no momento em que che.
govo um helicóptero dos nossos
FARP transportando umo delega-
ção chefiado pelo camarada
João Bernordo Vieìro (Níno), do
Secretoriodo Permanente do CEL
do Portido e Comissório de k-
tado dos Forças Armados, no
qudl se ìntegravam os cdmoìa-
dos Vítor Saúde îAorío, do CEL
do Portido e Comissório de k-
todo dos Negócios Estrongeiros e
Lourenço Gomes, do CEL do

Pdrtido e resþonsóvel pelo Segu-
ronço Nocionol. Acomþonhondo o

delegoçõo vinho também o em-
boixodor liberîono no nosso poís

que foì receibido pelo comoroda
Luiz Cobrol, que oÞrove¡tou þoro
se despedir, pois o emboixador
voi ocupar no seu poís um alto
corgo Poro gue foi recentemente

nomeado.

Quondo o camarado Luìz Co-

bral, ocomponhodo de muitos di-

ljgentes do Partido e do ktodo
se dirigîu oo lorgo fronteiro à
sede do Sector pora presidir ao
<<rneetíngn, chegou o Bambodin.
co procedente de Bofotó, o Mh-

nistro do lnterior do Senegol,

lean Colin, e esposo, ocomþanho-
do do Comìssário do Seguranço
e Ordem P(tblico, Constontino
Teixeìra e esposo, bem como pe-

Ios camarodos Luiz Correio, Co-
mondonte Nacional do Polício e
Ordem Públlco e Antero Alfo-
mo, comondante do Polîclo e Or-
dem Públìco da Região de Bissou.

O comorado Presidente cum-
Þñmentou o Mlnìstro, convîdon-
do.o o ossistir oo grandioso
<tmeetingl gue se seguiu.

A
es

(Conthaaçã'o iLû 7.' PÚ'girlø')

Pollcia cl;a Segurança e Ordem Ptl-
bl¡:ca, Lourenço Gomes do CEL
do Partido e A¡tero Alfama, do
CSL do Pa¡ddo e ambos do Co-
missariado de Estado da Segu-
rança e Ordem Ptlbllca, Abouba-
car Tu,ré, Director-Gera,l do Co-
mlssarlaclo de Estado dos Negó-
cios F^stra¡g:eiros, F låvio Proen-
ça,, Dosso embalxador na lìePú-
blicâ do Senegal, pelo encarrega-
do da Embaixada do Senegal no
nosso pafs e, vártos outros cama-
radas que faz;alrt parte da comi-
tlvan

À chegada a Bafatá., q minls-
tro senegalês era aguardado pe-
los camaradas Braima Ca.mará
(Dal<ar), Presidente do Comlté
de Estado da região de Bafatá e
Irénio Lopes de Nascimento co-
mandante militar da região de Ba-
tatâ,.

A. população, vestindo os seus
fatos coloridos, próprt..os da regiã,o
leste do nosso pafs, recebeu en-
tuslasticame¡f,s q rninlgtro sene-
galês
tazes

e comitiva, ostentando car-
e bandei¡as,

Durante o traJecto do aeropor-
to à sede do Comité da regtâ,o, a
população, cantando e dançaado,
rodearam o carro que conduzia o
ministro Jea¡ Colfn e o cama¡a.da
Constantino Teixeira.

Depois de alguns momentos em
Bafatá, a corn'tlva seguiu para
Bambad.inca onde assistiram a urr
comfcio presidido pelo camarada
Luiz Cabral, Presldente do Con-
selho de Estado, que se e¡rcontra
de visita ao lnterlor do pefs.

Boé
Ao eomfcio, assistrra.rn a.s duas

delegações e os camaradas Ni:ro
Vi€iira, membro do Secretariado
Permanente do Comiité Executivo
de Luta do Partitlo e Comlssário
de Ðstaclo das Forças Armadas,
Vlctor Saúde Marla, membro do
CEL do Partido e Comissário de
Estado dos Negócios 

.Estraagei-

ros e o Embaixador da Libéria
no nosso pafs, que se deslo.cara
ao interior para se despedir do
camarada Luiz Cabral, por ter
sido nomeado ViceJVlinistro dos
Negócios Estrangelros do seu
pals.

No comfcto usÀram da palavra
os presidentes do sector de Bam-
badiuca e região de Bafatá, ca-
maradas Malam Biai e Braima
Camará respestfvamente, e em
nome do g:overno senegalês falou
tarnbém o ministro Jean Colln:

<Em notne ila ìlelegøfio qu*
d,irì,jo, em û¿eú nom,e próprùo, que-
ro-t¡os il,í¿er que estøt, bastøntø
søtisfei,to gwr oisitør esta" regìã,o
e terta onl,ø næceu Cøbrø|, m,as
espu bqsta,nte tri,ste por oösi,ta,r
ü cctsa onil,e eile nøsceu>.

Mais adiante o Mlnistro do I¡-
terior salientou:

<lVós soø¿os indepenitqttes m.as
a httø nã,o øcabou, temos que hr,-
tor øindø pe:lø nossa inilepenilên-
ciø ecan6¡nìaø. Nesf¡ø co,¡nbøte cl,e

hoio e ømanhd,, o po'Do ila Guimé-
-Bissau e iln Senega,l estatã,o sem-
¡rre juntos, naãa nos çtoil,erá, sepø-
rør nestø htta, æ¡num. Assim il,e
mã,os d,ct'fue, aØmoE mørchat pørø
ø frønte, Wrø a nossø iniløpøn-
il,êncio æøtótraíca,>;

A críação do M. P. L. A.
(Continucçõo dc púg. centrcl)

mo, da reacção. A via que
nos guerem impôr é portanto
absolutamente contrária aos
interesses supremos do povo
Angolano: aos da nossE so.
brevivêncía, da nossa liber-
dàde, do nosso rápido e li-
vre progresso económico, da
nossa felicidade que assegura
o pao, a terra, a paz e a
cultura para todos.

É uma necessidade absolu.
ta para o Povo Angolano
impedir o desaparecimento
da população negra de An-
gola, não permitir que o seu
destino seja semelhante ao
das populações indígenas da
América ,para que o seu lu-
gar seja ocupado pelas popu-
lações de origem europeia
numerosas e poderosas. lsto
exige a mobilização e a luta
em toda as frentes e em to.s
em todas as frentes e em to-
das as condiçöes - do Povo
Angolano, þara enfraquecer
o irnperialismo, o colonialis.

mo português, para fazer de
Angola um País independen-
te, para instaurar um gover-
no angolano, democrático e
popular. Este governo de coa-
lização reagrupará todas as

forças que lutem até ao fim,
de maneira implacável e in-
transigente, contra o colonia-
lismo português. A cabeça
deste governo de todas as

f orças anti-imperial istas esta-
rá a classe dos trabalhadores.

Contudo, o colonialismo
português não cairá sem luta.
É por isso que o Povo Ango'
lano só se poderá libertar
pela luta revolucionária. Ela

só sairá vitoriosa pela reali.
zação duma frente unida de
todas as forças anti-imperia-
rstas de Angola, que não te-

nha em conta a cor, a situa-
ção social, as crenças religio-
sas e as tendências dos índi-
víduos; ela será vitoriosa gra-
ças à formação dum vasto
movimento popular de liber.
tação de Angolal.
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úrlMAS
NOTÍCIAS
Telegrama de Aga Khan

a Luiz Cabral

O Cqmqrcdq Luiz Cob¡oi, Presi-
dente do Conselho de Estado. rece-
beu o seguinte telegromc do -Aito
Comissório dos Ncrçóes Unidcrs po-
rc os relugicdos, que recentemen-
te visilou o nosso pcfs:

oDe regnesso c¡ Genebrc, gostnric
de crgrcdecer-vos vivcmente c
cmôvel recepçõo e c hospitclidcde
que Vosscr Excelêncic ê esposc noa
reaerycrcm, durcnte c¡ nossq estc-
dic em Biesqu. Ãpreciei muito a
ocasiõo quo sE ne proporciouou,
de visitcr cs regiões de Morés s de
Fcrim, em voss<t compc¡nhia e de
contcrcf,cr e conhecer pessoclmente
os progrgssos conseguidos nc instq_
lcrçõo dos vossos cor¡pc¡triotcs re-
gtesscdos do estrcngeiro depois
de longos cnos de lutcr pelcr inde-
peadêncic. Felicito-me pelcr exce-
lente colobrqçôo que se instqurou
1nþe o governo dcr repúblicc dcr
Guiné-Bisscu o o n¡êu Dãpcrtcmen-
to e estou persucrdido que cs nossJs
rccenúes converscções contribuirõo
pcrc estreitctr c¡iadc¡ mqis esses lc¡-
ços. l[ minhcr esposc juntc-se c
mim, deseic¡ndo que tenhcmos pró_
xrmcnente o ptczer de vos reencon_
trqr_. Pernitc-ne reitercr os votosmqis sínc-er_os pc¡rc c psz, prospe-
ndc¡de € felicidqde do corcjãso po.
vo dc Guiné-Bisscu. Ãltc çe*¡i._
rcrçõo e expresaäo de frqlerncl qmi.
zcdeo.

Sod¡uddin Ago Khcrn, Àlto
Comissó¡io dcrs Ncrções Unidos
porcr Refugiodos.

C AT,ÃST ROF E N A GtJ AT EtylALA

CIDADE DE GUATEMALA
(AFP) - A capital guatemalte.
ca. oferecia na quarta-feira à
norte um espectáculo desolador,
depois de uma série de tr"ro-
res de terra 

- cerca de vinte _
que chegaram a atingir o grau
7,2 da escala Richter.-Os in-cên-
dios espalhavam-se pela cidade,
rncfusrve em edifícios modernos
como a Faculdade de Farmácia
da Universidade de Guatemala
e o lnstituto Centro-Americano
e Panamenho de Nutrição, lueeram pasto das chamas.

- 
É impossívet catcutar com pre-

cisão o número de vítimas que,
no entanto, ultrapassa de certe-
za o milhar, sem contar com os
desaparecidos cujo número é
também desconhecido. A cidade
é sobrevoada por helicópteros do
exerctto que avaliam a gravida-
de do desastre. O milhãõ de ha-
bitantes com que conta e cidade
desceu à rua e lá permanece
com receio de novos abalos que
derrubem prédios cheios de fän-
das e semi-destruídos. O trân.
sito tornou-se impossível.

Segundo informações colhidas
na Cídade de Guatemata, o tre-
mor de terra provocou também
desgastes em localidades vizi-
nhas, enquanto notícias oriun-
das da Cidade do México dizem
que no Estado mexicano de
Chiapas foram igualmente senti-
dos abalos, que provocaram cin-
quenta feridos, em cinco aldeias
distintas.

A primeira série de abalos ve-
rif icou-se às três horas locais
(nove, pelo tempo médio de
Greenwich) e teve a duração de
3l segundos, confirmando de,
pois, com intensidade regular
até às l0 da manhã locais.


